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Justificativa: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno do neurodesenvolvimento prevalente e estima-se que aproximadamente 
2/3 das crianças com TDAH também desenvolvam transtornos comórbidos como 
ansiedade. Objetivos: Caracterizar diferenças sexuais no comportamento 
semelhante à ansiedade no modelo murino do TDAH. Metodologia: Ambos os 
sexos de filhotes de Ratos Espontaneamente Hipertensos (SHR) e Wistar-Kyoto 
(WKY – cepa controle) foram avaliadas quanto ao comportamento semelhante à 
ansiedade através dos testes exploração da arena de Campo Aberto (CA), Labirinto 
em Cruz Elevado (LCE) e Teste do Claro Escuro (TCE), nos dias pós-natal (DPN) 
21, 22 e 23, respectivamente(CEUA-UFRGS 29196). Resultados: Na arena do CA 
ambos os sexos de SHRs apresentaram menor tempo de exploração no 
centro(p<0,001) e maior tempo(p<0,0001) e maior distância percorrida na 
periferia(p=0,001). No LCE os machos SHR entraram com maior frequência nos 
braços abertos (BA) em relação às fêmeas SHR e aos machos WKY(p=0,036). Além 
disso, SHRs de ambos os sexos também apresentaram menor tempo de 
permanência nos BA(p=0,0007) e maior tempo gasto nos braços 
fechados(p=0,0007) em relação à cepa controle. Por fim, no TCE, os SHR 
permaneceram tempo menor no compartimento claro(p=0,0165) menor latência para 
entrar no compartimento escuro(p=0,0006) e maior número de cruzamentos entre 
compartimentos(p<0,0001). Além disso, os machos SHR apresentaram maior 
comportamento de avaliação de risco em relação à cepa controle de ambos os 
sexos(p<0,0001) e quando comparado as fêmeas SHR(p=0,0469). Conclusão: Os 
ratos infantes SHR, mostraram comportamento relacionado à ansiedade nos três 
testes comportamentais, revelando que o comportamento ansioso apareceu 
precocemente no modelo de TDAH. Podemos observar diferenças sexuais através 
do maior comportamento de avaliação de risco somente de machos SHR. A 
hiperlocomoção foi observada nos filhotes SHR no CA. Esses resultados nos 
permitiram investigar sintomas comórbidos do TDAH e a possibilidade de explorar 
ansiedade na infância dos animais modelo do TDAH. 

 

 


